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INTRODUÇÃO 

Existem duas preocupações centrais a res-
peito da utilização de urânio nos reatores nu-
cleares nos dias atuais: que as reservas de 
urânio se tornem cada vez menores e a acu-
mulação de plutônio e outros resídous nucle-
ares[1]. Uma alternativa viavel para ajudar 
com estes problemas citados é a utlização 
de um combustível composto de urânio e 
plutônio reprocessado (MOX). Uma segunda 
alternativa menos estudada, porém também 
viavél[2][3], é a utilização de Th-Pu como 
combustível. 

OBJETIVO 

Mostrar, atráves de um estudo bibliográfico, 
o potencial que o tório possui como combus-
tível alternativo ao urânio, as susas caracte-
rísticas e vantagens, sua utilidade para aju-
dar a redução de plutônio e trânsuranicos. 

Foi feita uma revisão bibliográfica atáves da 
pesquisa e analise de artigos relacionados 
utilização de tório como combustível alterna-
tivo para retores, em particular os reatores 
de água pressurizada. 

RESULTADOS 

1. Viabilidade do Th-Pu como alternativa ao 
MOX: uma vez que os PWR’s são de longe 
os mais utilizados comecialmente pelo 
mundo inteiro, há um interesse e particular 
em adaptar o Th-Pu para estes reatores. 
Com poucas adaptações, Th-Pu tem mos-
trado maior queima de Pu comparado ao 
MOX[4]. 

2. Diferenção no controle do MTC com rela-
ção ao urânio: Geralmente um coeficiente de 
temperatura positivo (MTC) é relacionado a 
concentração e boro soluvel usada para con-
trolar a reatividade. Com Pu-Th parece não 
ser o caso, como mostrado por [5]. O efeito 
mais importante são devido ao aumeto do 
numero de fissões na regiões epitermicas, 
especialmente devido a presença de U-233 
e Pu-241. O fator mais eficiente na redução 
do MTC é a fuga de neutrons. 

3. Uma característica importante do Th-Pu é 
que U-233 e Pu-239 geram uma fração muito 
menor de neutrons atrasados que o U-
235[6]. 

4. Comparativo entre misturas homogeneas 
e heterogêneas de combustiveis mostam 
uma maior queima de Pu no caso homage-
neo[7]. No caso homegeneo, o Pu queima 
rapidamente e o U-233 mantem a reação 
quando o Pu não pode mais sustenta-la. No 
caso heterogeneo o U-233 começa a quei-
mar muito cedo, mas tem a vantasgem de 
uma separação mais facil do U-233 restante 
para utilização futura. 

CONCLUSÕES 

Tório é um combustível em potencial para re-
atores nucleares. É mais abundante que urâ-
nio e tem suas vantagens. Necessidades 
econômicas e ambianetais justificam as pes-
quisas realizadas em adaptar o tório para ser 
utilizado em reatores de água pressurizada e 
ajudar numa solução para o problema de re-
jeitos trânsuranicos. 

As preocupações a respeto do uso de Th-Pu 
como combustível são a respeito de sua 
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reatividade reduzida, devido a baixa fração 
de neutrons atrasados, e por ser um absor-
vedor epitermico. Maiores investigações de-
vem ser feitas uma vez que o potencial deste 
combustivel esta demonstrado. Paises como 
India, que também possuem grandes reser-
vas de tório, tem realizado pesquisas pro-
pondo reatores alimentados por este com-
bustível. No Reino Unido, o tório tem sido es-
tudado como uma solução para o grande 
acumulo de Pu. 

Este estudo propôs-se a mostrar as caracte-
rísticas e vantagens do tório no cenário atual 
e apresentar brevemente pesquisas realiza-
das a seu respeito. Tal pesquisa certamente 
se justifica no caso do Brasil, por ter uma das 
maiores reservas de tório do mundo[4]. 
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